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34.
Estenoses traqueais benignas:
experiência de um serviço de
pneumologia
MARINA BONNET; JORGE SOARES; JORGE ROLDÃO
VIEIRA; MIGUEL BENTO MONTEIRO
(Centro Hospitalar de Cascais).
Hospital Garcia de Orta
Estudo retrospectivo de oito anos e meio (1995/ Junho 2003) da
experiência do Serviço de Pneumologia do Hospital Garcia de Orta
em casos de estenose traqueal benigna.
Foram estudados 36 doentes, entre os quais três lactentes, na sua
maioria do sexo feminino (58%), cuja a média etária é de 51,8 anos,
excluindo os lactentes cujas as idades variam entre um e seis meses.
Os tipos de estenoses são variados: simples, diafragmas, complexas
e casos de traqueobroncomalacia.
A etiologia é múltipla salientando-se no entanto a maioria de casos
como resultante de complicação da entubação oro/nasotraqueal; são
também descritos casos de estenoses idiopáticas, congénitas, pós
traqueotomia e pós cirurgia.
As atitudes terapêuticas face às estenoses e às suas complicações
variaram entre a simples vigilância e a utilização de técnicas mais
complexas, nomeadamente, electrocoagulação de alta frequência,
laserterapia, crioterapia, dilatação, colocação de próteses e cirurgia.
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35.
Próteses traqueobrônquicas – 5 anos
de experiência
G. FERNANDES, E. LOMBARDIA, A. MAGALHÃES, V.
HESPANHOL
Serviço de Pneumologia. Hospital São João. Porto
A colocação de próteses traqueobrônquicas é uma técnica
endoscópica essencial para o tratamento de patologia
traqueobrônquica benigna ou maligna, tal como obstrução
endoluminal, estenose e/ou fístula.
Este estudo tem como objectivo avaliar as indicações, complicações
e resultados da colocação de próteses traqueobrônquicas.
Os autores efectuaram um estudo retrospectivo de processos clínicos
34.
Benign tracheal stenosis:
experience of a pulmonology service
MARINA BONNET; JORGE SOARES; JORGE ROLDÃO
VIEIRA; MIGUEL BENTO MONTEIRO
(Centro Hospitalar de Cascais).
Hospital Garcia de Orta
Retrospective study from eight and half years of experience of the
Pulmonology Service of the Hospital Garcia de Orta, in cases of
benign tracheal stenosis.
Thirty six patients were studied, three of them were infants, the
majority were female (58%), being the mean age of 51,8 years,
excluded the infants whose ages were between one and six months.
The types of stenosis were various: simple, diaphragms, complexes
and caused by tracheobronchomalatia.
The causes were multiple but we enhance the fact that the majority
were a complication of oro/nasotracheal entubation; also are de-
scribed cases of idiopathic, congenital and post tracheotomy and
surgery.
The stenosis and complications therapeutics ranged from surveil-
lance and the use of various bronchology techniques and surgery.
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Tracheobronchial stenting – 5 years
experience
G. FERNANDES, E. LOMBARDIA, A. MAGALHÃES, V.
HESPANHOL
Serviço de Pneumologia. Hospital São João
Bronchoscopic stent insertion is an essential endoscopic technique
for patients with benign or malignant tracheobronchial diseases such
as obstruction, stenosis or fistulas.
The aim of this study was to evaluate the indications, usefulness
and complications of stent placement in the traqueobronchial tree.
The authors made a retrospective analysis of clinical files and bron-
choscopy reports of 71 patients treated with tracheobronquial stents
